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RESPONSÁVEL
Especial Covid-19: na primeira edição que fechamos a partir de casa, 
fique a par dos casos, cancelamentos, iniciativas, e dos conselhos 
que podem determinar o fim rápido desta crise de saúde pública sem precedente.
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Já todos nos habituamos, não pelos melhores motivos, 
ao que sobra das pequenas intervenções na via pública...

Este remendo, na Avenida do Brasil, é um excelente exemplo.
A cada carro que passa por cima do dito remendo (um pedaço de 
chapa), o ruído emitido mais parece um disparo de arma de fogo!

Assustam-se condutores, assustam-se transeuntes, 
e calculamos que os moradores dos prédios das imediações não 
devem viver muito descansados por estes dias... Haja paciência!

Vivemos dias de apreen-
são, face a uma ameaça sem 
precedente. O Covid-19 veio 
introduzir novos elementos 
na equação de vidas que se 
fazem de rotinas e hábitos, 
para os quais a margem de 
manobra tem vindo a es-
treitecer, à medida que o 
número de infectados sobe 
– ontem já eram quase 300 
segundo os números da Di-
recção Geral de Saúde.

Os sucessivos apelos são 
para o isolamento social de 
todos quantos o possam fa-
zer, na certeza de que, com 
isso, se poupará o país a 
uma escalada da doença, 
para a qual o Serviço Nacio-
nal de Saúde pode não estar 
preparado. E o pior que se 
pode fazer a todos quantos 
estão incumbidos de salvar 
vidas – médicos, enfermei-
ros e restantes agentes do 
sistema, é pedir-lhes para 
optar por aquela que consi-
derar ter maior índice de via-
bilidade. Aos outros pede-se 
recato. Recato mas relações 

laborais, as únicas que por 
estes dias devemos ter por-
que a isso obrigados, cui-
dados extra na higienização 
das mãos, infalibilidade na 
protecção das gotículas que 
projectámos com a tosse ou 
o espirro.

Atento à situação de 
emergência que vive o país, 
o jornal O Povo Famalicense 

decidiu assumir a sua própria 
responsabilidade, enquan-
to empresa, comprometida 
com o bem-estar dos seus 
trabalhadores, e enquanto 
órgão de informação. Assim, 
a edição que esta semana 
levamos aos famalicenses 
foi feita a partir de casa. 
Cada colaborador na sua, 
cumprindo o tal isolamento 
social a que as autoridades 

nacionais de saúde pública 
tanto têm apelado. A decisão 
será para manter até que 
entendamos que é a melhor. 
Iremos dando novidades.

Com esta medida espe-
ramos proteger-nos indi-
vidualmente, obviamente, 
mas animados da certeza 
absoluta de que este é o me-
lhor contributo para proteger 
todos. Queremos participar 

desse desígnio nacional e 
internacional de pôr cobro a 
uma ameaça que desconhe-
cemos, mas que queremos 
deixar no passado com a 
maior brevidade.

Na passada quinta-feira 
foi decretado o encerramen-
to das escolas do país, com 
efeitos desde ontem (segun-
da-feira), e foram decretados 
constrangimentos ao nível 

da restauração e estabele-
cimentos de diversão noc-
turna, entre outros seme-
lhantes, Muitos empresários, 
ainda que não estando a isso 
obrigados, tomaram a inicia-
tiva de encerrar. Entretanto, 
no passado domingo, o Go-
verno anunciou restrições às 
entradas no país.

Vila Nova de Famalicão 
respondeu bem aos sinais 
de perigo. As fotografias que 
vimos, de ruas despidas de 
gente, e de estabelecimen-
tos fechados, é um sinal cla-
ro do civismo e do elevado 
sentido de responsabilidade 
com que a maior parte da 
comunidade está a encarar o 
momento que vivemos. 

Parabéns, por isso. Mas 
o tempo não é de baixar a 
guarda. Temos que continuar 
a agir responsavelmente, na 
certeza de que essa é, para 
já, a única “vacina” contra o 
Covid-19.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Responsabilidade é, para já, 
a única “vacina” contra o Covid-19
EDIÇÃO DO POVO FAMALICENSE FEITA A PARTIR DE CASA

Não falhamos ao nosso compromisso com os nossos leitores, nem que para isso este tenha que ser um fecho de edição diferente
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“Responsabilidade”, é o valor que deve 
estar acima de todas as coisas, nestes dias 
de apreensão que se vivem em Portugal e 
no mundo, fruto do surto de Covid-19 que 
alastra. A convicção, que é também um 
apelo à consciência individual, vem do di-
rector executivo do Agrupamento de Cen-
tros de Saúde do Ave – Famalicão, Ivo Ma-
chado, que falou ao Povo Famalicense para 
deixar expressas as indicações que podem 
determinar o sucesso do combate à disse-
minação do vírus.

Consciente da pressão que neste mo-
mento recai sobre o Serviço SNS 24H – 808 
242424, fruto das circunstâncias de alarme 
social, aquele responsável sublinha que o 
contacto para esta linha é a melhor maneira 
de preservar a integridade individual e co-
lectiva. “No caso de ter alguns dos sintomas 
da doença: tosse, cansaço, infecção respi-
ratória, deverá contar a Saúde 24 e aguardar pelas indicações que lhe serão dadas”, alerta, 
acrescentando: “em nenhuma circunstância deve dirigir-se ao Centro de Saúde, onde porá 
em risco outras pessoas e os próprios profissionais de saúde”. Isto, apesar das estruturas de 
cuidados de saúde de proximidade estarem prevenidas, com equipamentos e salas de isola-
mento. Da mesma forma, Ivo Machado apela ainda ao sentido de responsabilidade no con-
tacto com a linha SNS 24H. “Só deve ligar quem de facto tem sintomas, ou tenha estado em 
alguns dos países que justificam especial cuidado”, adverte, lembrando que este não é o meio 
indicado para desfazer dúvidas ou outras questões que não são relacionadas com suspeitas 
de infecção e de como proceder. “Entupir o serviço com contactos dessa natureza, só leva a 
que ele esgote a sua capacidade de resposta a situação reais”, assinala. 

Na expectativa de que a mensagem seja apreendida, o director executivo do ACES do Ave 
deixa claro que esta fase de contenção do vírus “é a mais crítica”, porque é “o teste à capaci-
dade de cada um de ser responsável por si, pelos seus, e por todos”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O primeiro famalicense infectado com o 
Covid-19 é um homem na casa dos 50 anos 
de idade, residente em Brufe. O caso foi co-
nhecido na passada quinta-feira, depois do 
diagnóstico ter sido confirmado no Hospital 
de São João. Já em tratamento no domicí-
lio.

O contágio terá ocorrido por intermédio 
do filho, com cerca de 20 anos, que terá 
mantido contacto com um professor ao qual 
foi confirmado o contágio pelo Coronaví-
rus. Na sequência do diagnóstico positivo 
do docente, todos os alunos que com ele 
contactaram foram remetidos para uma si-
tuação de isolamento social.

Segundo o autarca da freguesia de Bru-
fe, Carlos Gomes, o jovem terá sido me-
dicado em casa, através de indicações do 
Serviço SNS 24H, para alguns sintomas 
relacionados com o Covid-19, mas dada a 

persistência acabou sendo encaminhado para o Hospital de São João. Nesta unidade de re-
ferência, à qual o pai o acompanhou, a possibilidade de contágio do jovem foi afastada, mas 
o teste feito ao pai deu positivo. O doente recebeu indicações terapêuticas e encontrava-se já 
em casa no final da semana, onde se mantém sob vigilância das autoridades médicas.

Entretanto, por uma questão de precaução, também a mãe do jovem que terá sido o elo 
transmissor do vírus se encontra em situação de isolamento social.

Ao Povo Famalicense o presidente da Junta apela à serenidade da população, e garante 
que a autarquia local está atenta e colaborante com as entidades responsáveis em matéria de 
saúde pública com vista a travar o surto.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Primeiro doente com Covid-19 está
em tratamento domiciliário

Homem de 50 anos 
terá sido infectado 
pelo filho

Director do ACES 
apela à 
“responsabilidade”
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Um grupo de alunos da 
Escola Profissional Cior 
estava no local errado, no 
momento errado, quando o 
Coronavírus (Covid-19) co-
meçou a alastrar pelo territó-
rio europeu. Uma mobilidade 
Erasmus levou-os até Vicen-
za, Itália, onde cumpriam es-
tágio profissional, mas a ga-
lopada de casos de infecção 
acabou por precipitar o seu 
regresso a casa mais cedo. 
Estão todos bem. Estiveram 
em isolamento preventivo, 
por sugestão da escola e 
decisão dos próprios e das 
famílias, e já regressaram 
na semana passada. Um re-
gresso de pouca dura, con-
tudo, depois do Governo ter 
decretado o encerramento 
das escolas, com efeitos a 
partir de ontem (segunda-
-feira) e pelo período de um 
mês, findo o qual a situação 
será reavaliada.

Neuza Jardim, coorde-
nadora do Programa Eras-
mus na Escola Profissio-

nal, adianta que a situação 
deixou apreensivos alunos, 
pais, e a própria escola, mas 
que felizmente foi possível 
arranjar voo de regresso. 
“Foi tudo muito rápido, fe-
lizmente. Na terça-feira de 
Carnaval reunimos, porque 
os pais estavam preocupa-
dos com o risco de exposi-
ção dos filhos em Itália, e na 
quinta-feira de manhã eles 

chegaram”, descreve a mes-
ma responsável, segundo a 
qual o ónus das viagens de 
regresso está para já imputa-
do ao orçamento do progra-
ma de mobilidade. “Tivemos 
que pagar só pelo regresso 
o tínhamos pago por tudo 
(ida e volta, entenda-se), 
mas os pais não tiveram que 
pagar nada” pelo regres-
so antecipado dos filhos a 

Portugal, assegura. Face a 
uma despesa inesperada no 
orçamento do programa de 
mobilidade Erasmus, Neuza 
Jardim acredita que a entida-
de gestora irá ser sensível a 
este “motivo de força maior” 
que motivou a antecipação 
do regresso.

Grupo esteve em 
isolamento social, 
voluntário, 
por 14 dias

Segundo a coordenado-
ra do Programa Erasmus, 
os alunos envolvidos neste 
episódio são ao todo seis, 
todos eles alunos do curso 
de Mecatrónica Automóvel. 
Seguiram para Itália para a 
realização do estágio pro-
fissional, com a duração de 
60 dias, e um deles estava 
mesmo na fábrica da Ferra-
ri. Regressariam no dia 6 de 
Março, mas a escalada do 

Covid-19 em Itália acabou 
por motivar a antecipação do 
regresso para 27 de Feverei-
ro. “À chegada deles contac-
tamos a Saúde 24H, mas na 
altura eles ainda não sabiam 
dar grandes indicações de 
como proceder face à situa-
ção. Por sugestão nossa, e 
que tanto os alunos como os 
pais aceitaram com respon-
sabilidade, foi decidido que 
ficassem em isolamento so-
cial, sem ir à escola, durante 
14 dias. Durante este perío-
do estiveram em casa, mo-
nitorizando alguns sintomas, 
como a febre, a dificuldade 
respiratória ou a tosse, mas 
felizmente estão todos bem”, 
descreve a docente, segun-
do a qual a actividade lectiva 
foi mantida, mas à distância. 

Entretanto, passado o 
período de isolamento pre-
ventivo, e a confirmação do 
não contágio, foram regres-
sando à escola no final da 
semana passada. Neuza 
Jardim adianta que, apesar 

de terem interrompido o es-
tágio antes do prazo fixado 
para o seu final, não deverá 
haver constrangimentos na 
conclusão do processo, uma 
vez que eventuais horas de 
estágio que tenham que ser 
completadas poderão sê-lo 
em território nacional. “Se 
cumpriram com todos os 
pressupostos do estágio lá, e 
entregarem o relatório”, assi-
nala, eventuais pontas soltas 
“podem ser ultrapassadas”. 
Admite, contudo, que face à 
situação dramática que se 
vive em Itália, poderão regis-
tar-se apenas “atrasos” na 
tramitação de documentação 
que é da responsabilidade 
das entidades que tutelaram 
os estágios. “Sabemos que 
a situação lá não é fácil, daí 
que é de admitir que possa 
haver aqui alguns atrasos”, 
assume, atrasos esses que 
não comprometerão, contu-
do, o estágio internacional.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Seis alunos de Mecatrónica Automóvel era suposto regressarem a Portugal a 6 de Março, 
mas isso acabou sendo antecipado para 27 de Fevereiro

Surto de Covid-19 em Itália 
   antecipou regresso de alunos da Cior

O grupo, à ida para Itália, no passado dia 9 de Janeiro 
(fotografia do Facebook da Cior)
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Planos de contingência activados, 
eventos cancelados

17 de Março de 2020

O planeamento de uma estratégia de prevenção e contin-
gência face ao COVID-19 foi o principal ponto da agenda da 
Comissão Municipal de Proteção Civil, reunida na passada 
terça-feira. 

Perante um cenário que é já, de acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), de pandemia, a Protecção Ci-
vil Municipal compilou um conjunto de medidas que poderão 
ajudar a mitigar a propagação do vírus.

De acordo com as indicações dadas, impõe-se o reforço 
da divulgação das medidas estabelecidas pela Direção-Geral 
de Saúde no que concerne à de proteção individual. Estas 
passam pela dita etiqueta respiratória, que implica: 

► tapar o nariz e boca quando 
espirrar ou tossir;

► utilizar um lenço de papel ou o 
braço, nunca com as 

mãos (deitar o lenço de papel no 
lixo);

► lavar as mãos sempre que se 
assoar, espirrar ou tossir.

As medidas individuais passam 
ainda por procedimentos 

de higiene, tais como: 
► lavar frequentemente as mãos 

com água e sabão ou com uma so-
lução de base alcoólica;

► evitar contacto próximo com doentes com infeções res-
piratórias.

Para além disso, “os tratamentos de saúde (exemplo: fi-
sioterapia) não urgentes, que careçam de transporte através 
dos Corpos de Bombeiros devem ser suspensos”. A “entrada 
e saída de pessoas nas Instituições Particulares de Solida-
riedade Social (IPSS) em especial em Lares de Idosos, bem 
como nas instituições educativas, devem estar condicionadas 
ao estritamente necessário”, adverte ainda Protecção Civil 
Municipal. Na sequência do apurado pela nossa reportagem 
publicada na semana passada, este tipo de procedimentos 
já está em curso na maioria, se não em todas as instituições 
desta natureza.

Em linha com as medidas anteriores, a Protecção Civil 
Municipal recomenda ainda que sejam equacionados “even-
tos culturais, religiosos e desportivos, que promovam um 
grande aglomerado de pessoas, assim como o encerramento 
de equipamentos de utilização coletiva como: ginásios, pisci-
nas, locais de culto religioso, onde em potência, pode haver 
uma maior propagação de vírus”. 

Entretanto, repete-se a advertência que consecutivamen-
te tem sido feita pelas entidades nacionais com responsa-
bilidades na área da saúde pública: “qualquer pessoa com 
sintomas gripais (febre, tosse, dificuldade respiratória) deve 
ligar para o SNS 24 (808 24 24 24), antes de se dirigir a um 
serviço de saúde e seguir todas as recomendações”.

A Protecção Civil, que está a acompanhar a situação em 
conjunto com o pelouro municipal da Saúde Pública, subli-
nha que “está a acompanhar o processo de evolução do CO-
VID-19 e, em caso de necessidade, irá propor um acréscimo 
de medidas preventivas à disseminação do vírus”.

Câmara 
encerra 
serviços e 
suspende 
actividades

Depois de no final da passada semana ter accionado o 
Plano de Contingência, a Câmara Municipal de Famalicão 
agravou ontem, segunda-feira, as medidas que estavam pre-
vistas nessa primeira fase das restrições. Entraram ontem 
mesmo em vigor.

Em comunicado, o município decreta o “encerramento 
ao público de todos os serviços municipais de atendimento 
presencial”, pelo que “o atendimento passa a ser obrigatoria-
mente realizado por via telefónica ou por via digital através 
dos contactos gerais  (telefone 252320900; e-mail camara-
municipal@famalicao.pt)”. Podem também ser utilizados os 
contactos diretos dos diversos departamentos, disponíveis 
para consulta  na página do município em www.famalicao.pt.

Encerra ao público de todos os espaços desportivos e par-
que infantis municipais (serão encerrados os parques veda-
dos, mas é igualmente proibida a utilização dos espaços não 
vedados), e adverte que “a realização da Feira Semanal e do 
Mercado Municipal passam a estar circunscritas à área da ali-
mentação”, pelo que “todas as outras atividades comerciais 
ficam suspensas”

Permanecem encerrados todos os Pavilhões Municipais, 
Museus da responsabilidade municipal, Casa das Artes, 
Casa da Juventude, Biblioteca Municipal e polos, Arquivo 
Municipal e Casa do Território. E é suspensa toda a agenda 
de animação cultural e social do município.

Internamente, a Câmara institui nesta fase o teletrabalho 
para todos os colaboradores em que isso seja possível. “A 
Câmara Municipal vai acompanhar de perto esta situação 
e agirá em conformidade, perante o eventual incumprimen-
to das obrigações profissionais a que os funcionários estão 
vinculados”. 

Por oposição, os serviços municipais essenciais perma-
necem ativos na sua máxima operacionalidade, nomeada-
mente: Proteção Civil; Ação Social; Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens; Recursos Humanos; Contabilidade e 
Gestão; Vigilância; Informática; Ambiente (água, saneamen-
to e resíduos); Policia municipal; Cemitério Municipal e Canil 
Municipal.

Define ainda “um plano de atuação para apoio aos fama-
licenses em situação de isolamento e carência económica 
através da Rede Social de Vila Nova de Famalicão com apoio 
de diversa natureza, nomeadamente ao nível da alimentação, 
saúde e apoio psicológico”, e assegura a “articulação com os 
agrupamentos de escolas, associações de pais e juntas de 
freguesia”, de modo a garantir as refeições escolares a todos 
os alunos beneficiários dos escalões A e B em regime de take 
away, com inscrição prévia obrigatória.

Dias à Mesa cancelados
Entretanto, na passada sexta-feira, a Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão informou que decidiu cancelar a 
próxima edição dos Dias à Mesa, que estava prevista para os 
dias entre 2 e 5 de abril e seria dedicada ao Cabrito.

A iniciativa, refira-se, estava associada à I Feira dos Do-
ces de Páscoa, promovida pela Confraria das Santas Cha-
gas, já cancelada.

Refira-se que a segunda edição dos Dias à Mesa arrancou 
no Carnaval com o Cozido à Portuguesa. Para já mantém-se 
para maio, a promoção dos Rojões por altura da Festa de 
Maio e a Cozinha Internacional a par da Festa Intercultural. 

Câmara e ACIF apelam 
ao encerramento de serviços

Num comunicado conjunto, a Câmara Municipal de Fama-
licão e a Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de 
Famalicão (ACIF) “recomendam aos proprietários de estabe-
lecimentos comerciais e de serviços não essenciais o encer-
ramento total e por tempo indeterminado”. 

A posição foi assumida ontem (segunda-feira), num comu-
nicado em que ambas as entidades “enaltecem o compro-
misso demonstrado por todos os famalicenses, bem como 
o sentido de respeito e responsabilidade pelas medidas im-
postas pelo Município e pelo Governo”, mas sugere que as 
medidas impostas pelo Governo quanto a encerramento de 
bares, discotecas e estabelecimento similares deve ser se-
guidas noutros sectores e de forma drástica. Conscientes de 
que a “decisão última pertence exclusivamente a cada um 
dos proprietários”, município e ACIF socorrem-se da urgên-
cia de “conter a propagação da pandemia na nossa Cidade, 
promovendo, ainda mais, o isolamento social de todos os fa-
malicenses” para propor a iniciativa. “Situações excecionais 
exigem medidas excecionais”, sublinham, convictas de que 
“um passo atrás será, no futuro, dois passos em frente”.

Casa das Artes fecha portas
Atendendo ao mesmo quadro epidemiológico suscitado 

pelo COVID-19, também a Casa das Artes comunicou, na 
passada terça-feira, a suspensão da sua actividade “até de-
cisão em contrário”.

Ao público que tenha adquirido bilhetes para os espetácu-
los agendados para o mês de março adianta que “deverá so-
licitar a devolução do valor correspondente junto da bilheteira 
da Casa das Artes, até ao dia 31 de março de 2020”.

Remete mais esclarecimento para contacto telefónico: 252 
371 297/8, ou através do endereço de email bilheteira.casa-
dasartes@vilanovadefamalicao.org.

ACIF cancela formações
Também a Associação Comercial e Industrial de Vila Nova 

de Famalicão (ACIF), suspendeu já as acções de formação 
modular, e atendimento presencial. Os assuntos a tratar com 
a ACIF devem ser encaminhados  através dos contactos 
252315409, 961219496 ou dos e-mails geral@acif.pt, comu-
nicacao@acif.pt. Os assuntos relativos ao Gabinete Jurídico 
devem ser tratados de forma não presencial, utilizando os 
contatos da Casa Sede da ACIF ou através do e-mail juridi-
co@acif.pt. 

Entretanto, todas as ações de Formação Modular Certi-
ficada, em horário laboral e pós-laboral, estão suspensas e 
os contatos com a Casa do Empresário e Formação da ACIF 
devem ser estabelecidos através do número 963896985 ou 
e-mail inovacao@acif.pt. 

Eventos cancelados
Numa cadência diária, O Povo Famalicense tem recebido 

uma série de outros anúncios de cancelamentos, justificado 
pelo mesmo espírito de contenção do surto de Covid-19. É 
o caso do “Duatlo Famalicão – A Cimenteira do Louro”, que 
era suposto acontecer a 29 de Março, e que foi adiado para 
5 de Outubro. Em comunicado, o presidente da Associação 
Amigos do Pedal, entidade promotora do evento, “é, neste 
momento, a atitude mais sensata e prudente”.

As Comunhões Pascais dos Bombeiros Voluntários de 
Famalicão e Famalicenses, ambas agendadas para 29 de 
Março, ficam sem efeito. Dos Bombeiros de Famalicão fica 
igualmente sem efeito o 3.º Passeio Todo o Terreno, que es-
tava na agenda para o dia 4 de Abril. 

O Festival Calça Ferros, que deveria decorrer em Pedome 
a 30 de Maio, foi igualmente cancelado, de acordo com indi-
cações da associação organizadora, a GRACAFE.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Os de-
putados do 
PSD elei-
tos pelo 
d i s t r i t o 
de Braga 

decidiram, face às reco-
mendações das autoridades 
sanitárias relativamente à 
contenção do COVID-19, 
suspender todas as visitas e 
reuniões de trabalho a reali-
zar no distrito e agendadas 
para as próximas semanas. 

Os social democratas, en-
tre os quais se conta o fama-
license Jorge Paulo Oliveira 
(para além de André Guima-
rães Coelho Lima, Firmino 
José Rodrigues Marques, 
Maria Clara Gonçalves Mar-
ques Mendes, Carlos Edu-

ardo Vasconcelos Fernan-
des Ribeiro dos Reis, Maria 
Gabriela da Cunha Baptista 
Rodrigues da Fonseca, Emí-
dio Guerreiro, e Rui Manuel 
Ferreira da Silva) dão conta 
da decisão em comunicado, 
adiantando que com isso 
pretendem “contribuir pre-
ventivamente para o esforço 
nacional de contenção da 
propagação do Covid 19”. 

O deputados do PSD in-
vocam, nesta decisão, os 
apelos ao distanciamento 
social como uma das me-
didas de prevenção para 
reduzir a exposição e trans-
missão da doença. A este 
propósito recorde-se que a 
Comissão Política Nacional 
do PSD solicitou a todas as 

suas estruturas que adotas-
sem as várias medidas reco-
mendadas pela Direção-Ge-
ral da Saúde para conter a 
epidemia.

Apesar da suspensão 
das visitas e reuniões de 
trabalho, os deputados do 
PSD sublinham que “não vão 
deixar de fazer o trabalho 
de proximidade com os elei-
tores no distrito de Braga, 
socorrendo-se para o efeito 
das novas tecnologias de co-
municação e dos instrumen-
tos de intervenção parlamen-
tar existentes”.

PSD: deputados 
suspendem visitas

“Tempo de responsabili-
dade e esperança”. É des-
ta forma que o Arcipreste 
de Vila Nova de Famalicão, 
Francisco Carreira, se inicia 
num comunicado em que 
anuncia uma série de con-

dicionamentos à actividade 
regular do Arciprestado, por 
força das recomendações 
das autoridades públicas de 
saúde, e das posições da 
Conferência Episcopal e da 
Arquidiocese de Braga.

Assim, o Arciprestado de-
termina a suspensão da da 
catequese e atividades juve-
nis/escutistas, uma decisão 
que só será invertida quando 
“escolas reabrirem”. Sus-
pende ainda as celebrações 
previstas do Sacramento da 
Reconciliação (confissão 
individual), as quais remete 
para “datas posteriores”; e 
suspende igualmente as Eu-
caristias até “ser superada 
atual situação de emergên-
cia”.

Quanto às celebrações 
específicas, tais como veló-
rios e funerais, o Arcipreste 
esclarece que “tanto quanto 
possível, hão de limitar-se 
à família”. Neste particular 
aproveita para “alertar as 
pessoas para não se cum-
primentarem de qualquer 
das formas”, atendendo a 
que o podem fazer por outra 
via (SMS ou internet). Neste 

quadro, também os  casa-
mentos e batizados, ficarão 
condicionados “tanto quanto 
possível aos familiares”.

No que toca à actividade 
dos agentes da paróquia, 
esclarece que suspendem-
-se as as visita dos párocos 
e dos Ministros Extraordiná-
rios da Comunhão aos doen-
tes e idosos. O Arciprestado 
admite excepções, alertando 
para o facto de ser possível 
“discernir o melhor modo de 
o fazer, se porventura assim 
for necessário”.

Ficam também suspen-
sas “todas as devoções po-
pulares, atividades pastorais 
e culturais, próprias deste 
tempo: procissões, concer-
tos, Lausperene, 24h para o 
Senhor, Via-Sacra, ensaios, 
reuniões”, engre outras ac-
ções semelhantes. 

Por sua vez, a celebra-
ção da Páscoa será feita na 

medida do possível, fugindo 
do registo tradicional. O Ar-
ciprestado deixa, de resto, 
um conjunto de alternativas 
possíveis: “tocar os sinos ao 
longo do dia; propor às famí-
lias colocar flores à sua porta 
em sinal de anúncio e da be-
leza da Vida em Cristo; pro-
por os estandartes de Cristo 
Ressuscitado às janelas; fa-
zer uma oração de bênção e 
gratidão em família pelo dom 
da vida”. O Compasso fica, 
naturalmente, suspenso.

O Arciprestado de Vila 
Nova de Famalicão afirma-
-se “consciente da impor-
tância, da responsabilidade, 
da coragem e da Esperança 
que este período exige”, e 
por isso sublinha e pede “o 
empenho de todos para que 
o impacto desta epidemia 
seja o menor possível para a 
saúde pública”. 

Não deixa de dirigir uma 
palavra de apreço aos pro-
fissionais de saúde, pela 
“sua diligência, exigência, 
humanidade e solicitude em 
tempo tão sensível a todos”. 
Agradece ainda aos meios 
de comunicação social “que 
procuram informar, esclare-
cer e sensibilizar a popula-
ção para o momento que to-
dos estamos a viver, fazendo 
chegar esta nossa informa-
ção a todos”.

Quanto a uma espécie de 
quarentena que não é ainda 
formal mas desde já forçada 
pelas circunstâncias, o Ar-
ciprestre reza pelo “alívio e 
cura de todos os infetados”, 
da mesma forma que inter-
cede pelo ãnimo de quem 
“deles cuidam, ajude os in-
vestigadores a encontrar 
os meios de cura, e a todos 
nos dê saúde e sensibilidade 
para o cuidado compassivo 
dos enfermos e para evitar 
que a doença se propague”.

CHMA suspende 
cirurgias 
não urgentes

A evolução da pandemia de Covid-19 tem levado o 
Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA) a definir, passo a 
passo, a sua forma de actuar perante a comunidade.

No passado domingo, em comunicado, o Conselho de 
Administração dá conta de uma nova fase do seu plano de 
contingência, que aponta gora para a suspensão de todas 
ass cirurgias programadas não urgentes, com efeitos a 
partir desta terça-feira, dia 17.

De acordo com o CHMA, “a suspensão abrange a cirur-
gia convencional e também a cirurgia de ambulatório”. Os 
utentes com cirurgia agendada para dia 17 ou seguintes 
“devem aguardar a remarcação da sua cirurgia, o que será 
feito logo que possível”. 

O CHMA pede ainda a atenção dos seus utentes “para 
a informação que vai sendo divulgada sobre alteração ou 
suspensão da atividade programada (consultas, exames, 
tratamentos)”.

Pede ainda “a melhor compreensão para as súbitas, 
mas inevitáveis, mudanças que estão e vão continuar a 
ocorrer nos próximos dias”.

Arciprestado suspende catequese e impõe limitações 
em casamentos, batizados e funerais

A Mocidade Ale-
gre de Landim (MAL) 
informa, em comuni-
cado, que “está dis-
ponível para, dentro 
das nossas possi-
bilidades, colaborar 
com a população 
de Landim”, o que 
se poderá materiali-
zar na realização de 
“pequenas compras para os grupos de 
risco (idosos ou pessoas com doenças 
crónicas), nomeadamente nas compras 
de farmácia e alimentos para suas casas 
fazendo as deslocações totalmente de 
forma gratuita evitando que estes façam 
deslocações desnecessárias”. 

A colectividade 
diz-se comprome-
tida com “todos os 
seus esforços para 
colaborar com a po-
pulação”, e por isso 
deixa os contactos 
para os quais pode 
ser solicitada essa 
ajuda: 918089660 
(Fernando Silva) ou 

917191737 (Joel Oliveira) ou através das 
suas redes sociais (https://www.facebook.
com/mal.landim/).

“Fique em casa e siga sempre as orien-
tações da DGS porque todos ultrapasare-
mos este momento difícil”, conclui.

MAL disponível para ajudar 
grupos de risco em Landim

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
decidiu suspender o atendi-
mento presencial ao muní-
cipe, que realizava todas as 
quartas-feiras, desde que 
assumiu a presidência da 
autarquia. De acordo com 
o edil, “os tempos atuais 
que vivemos exigem novas 
medidas de contenção e 
de distanciamento social e, 
por isso, decidi suspender 
o atendimento presencial, 
o que não me impede de 
ouvir as preocupações dos 
munícipes, de estar presen-
te e de manter uma relação 
de proximidade, ainda que 
esta proximidade não seja 

física”, explica, esclarecendo 
que esse atendimento será 
feito pelo telefone. Já a par-
tir desta quarta-feira, Paulo 
Cunha estará no seu gabi-
nete a receber as chamadas 
telefónicas dos munícipes, 
com atendimento marcado. 
O agendamento pode ser 
feito pelos meios habituais, 
contactando os serviços do 
Gabinete de Apoio ao Pre-
sidente através dos contac-
tos gerais da autarquia (252 
320 900), com indicação 
de nome, freguesia e indi-
cação de assunto. Podem 
também fazê-lo através de 
email (gabinetepresidente@
famalicao.pt) ou através da 

página oficial do Facebook 
do Município de Vila Nova de 
Famalicão.

“Não podemos deixar que 
o isolamento social, essen-
cial nesta altura, se transfor-
me em sentimentos de soli-
dão ou abandono, por isso, 
vamos manter rotinas fazen-
do os ajustes necessários”, 
salienta ainda Paulo Cunha.

“Não podemos deixar que 
o isolamento social, essen-
cial nesta altura, se transfor-
me em sentimentos de soli-
dão ou abandono, por isso, 
vamos manter rotinas fazen-
do os ajustes necessários”, 
salienta ainda Paulo Cunha.

Paulo Cunha recorre 
ao telefone para manter 
atendimento ao cidadão
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Alguns dos defensores da recusa à livre e ponderada 
escolha da eutanásia como instrumento e meio para 
evitar o sofrimento atroz das pessoas, invocam os “10 
Mandamentos” de Deus (aquele conjunto de dez 
preceitos de um pacto que Ele fez com os judeus), 
para justificar a sua opção. No 5º dos 
“10 Mandamentos”, Deus diz “não matarás”, mas não 
enumera as exceções. É uma regra geral! Mas Deus 
também diz, no 6º Mandamento, que não podes 
cometer adultério, no 9º que tens que guardar 
castidade nos pensamentos e nos desejos e, no 10º, 
que não podes cobiçar a mulher alheia. À luz do que 
conhecemos e do que sabemos e que nos chega deste 
mundo imenso, estaríamos e estaremos todos, sem 
exceção, a “penar no meio dos infernos”! Uma nota 
final: eutanásia é uma palavra de origem grega 
(Grécia Clássica) e resulta da junção do sufixo 
eu+thanatos e significa “boa morte” e “morte sem dor”! 

1. Eu ser humano…

Estou em consonância total, em acordo absoluto, com Vicen-
te Jorge Silva e o conteúdo da sua crónica semanal no “Público” 
dominical, esta publicada em 16 de fevereiro do corrente ano 
de 2020.

Diz Vicente Jorge Silva: “Assim, sou frontalmente adepto – e 
procurarei salvaguardar o respeito pela aplicação deste princí-
pio a mim mesmo – da liberdade de decisão individual sobre o 
direito a morrer com dignidade, esgotados que estiverem todos 
os recursos para manter em vida um doente em situação de de-
bilidade e sofrimento extremos, evitando sujeitá-lo à violência 
física e moral de cuidados paliativos artificiais e só justificáveis 
por preconceitos ideológicos ou religiosos.”

Eu iria ainda mais longe que Vicente Jorge Silva.
Se um ser humano, eu próprio neste caso, chegar a uma fase 

terminal em que tem que ser tratado como um vegetal (por muito 
carinhosos e delicados que sejam esses tratamentos), um “ve-
getal” que não ouve, não vê, não cheira, não tem sabores, não 
anda, não tateia, que faz “as suas necessidades menores e as 
suas necessidades maiores” (como se dizia nos seminários) me-
cânica e artificialmente, sujeito a que lhe mudem, inconsciente, 
a fralda de todas as vezes que isso acontece, eu, ser humano, 

Mário da Costa Martins, declaro que não faço nada artificial-
mente vivo e, como isso não é viver, mesmo não estando em 
condições de o pedir, só pedia que o bom senso médico me li-
bertasse dessa situação de inerte e de vegetal, com o sofrimen-
to insuportável que esse estado e essa condição podem conter.

Digo isto a alguns médicos e enfermeiros amigos e das mi-
nhas relações quotidianas. Se estiver em condições de pedir 
este corte com o sofrimento, tudo será mais fácil. Mas se não 
estiver em condições de o pedir, só pediria que o procedimento 
fosse o mesmo. A tal “injeçãozinha” ou o tal “comprimidozito” 
devolver-me-iam a paz e a tranquilidade. 

2. Morrer em paz e tranquilo

Daí que, e tendo por base estes pressupostos, peço à Dr.ª 
Cláudia Grilo, minha médica de família, à enfermeira Vera Mota, 
minha enfermeira de família, ao Dr. Oliveira, amigo e médico no 
Hospital de Famalicão, ao Dr. Hugo Sequeira que me acompa-
nha com desvelo e carinho no Hospital de Braga, e a todos os 
profissionais de saúde das minhas relações que, se me virem ou 
souberem que passo por este estado terminal indigno da condi-
ção humana, de muito sofrimento e de muita angústia, me façam 
morrer em paz, tranquilo e, se possível, sorridente. 

Alguns dos defensores da recusa à livre e ponderada es-
colha da eutanásia como instrumento e meio para evitar o so-
frimento atroz das pessoas, invocam os “10 Mandamentos” de 
Deus (aquele conjunto de dez preceitos de um pacto que Ele fez 
com os judeus), para justificar a sua opção.

No 5º dos “10 Mandamentos”, Deus diz “não matarás”, mas 
não enumera as exceções. É uma regra geral! Mas Deus tam-
bém diz, no 6º Mandamento, que não podes cometer adultério, 
no 9º que tens que guardar castidade nos pensamentos e nos 
desejos e, no 10º, que não podes cobiçar a mulher alheia. À luz 
do que conhecemos e do que sabemos e que nos chega deste 
mundo imenso, estaríamos e estaremos todos, sem exceção, a 
“penar no meio dos infernos”!

Uma nota final: eutanásia é uma palavra de origem grega 
(Grécia Clássica) e resulta da junção do sufixo eu+thanatos e 
significa “boa morte” e “morte sem dor”! Ana Cláudia Quintana 
Arantes, médica brasileira, escreveu um livro muito interessante 
com este título emotivo e gerador eventual de grande perple-

xidade: “A morte é um dia que vale a pena viver”. Não é o que 
todos desejamos?

3. Centro Hospitalar do Médio Ave

Enquanto o “Corona Vírus”, o “Covid 19”, vindo lá dos “con-
fins” da imensa China, demorou a atingir-nos a nós, Portugue-
ses e Famalicenses (somos um povo e uma comunidade de re-
sistência, de luta, de trabalho e de combate às epidemias e às 
“pestes”), é reconfortante verificar que temos serviços de saúde 
de boa qualidade. É, aliás, essa qualidade que nos dá a tranqui-
lidade necessária para, com calma e com serenidade, respon-
dermos a esta “crise” ou a outras que, porventura, apareçam 
no futuro. Não nos podemos esquecer nunca que o mundo em 
vivemos é um lugar muito perigoso…

Conforme noticiou a comunicação social, o Centro Hospitalar 
do Médio Ave (hospitais de Vila Nova de Famalicão e S. Tirso) 
obteve muito bons resultados em várias especialidades médi-
cas, com destaque para o serviço de Obstetrícia, com a distin-
ção de “excelência clínica”, atribuída pela Entidade Reguladora 
da Saúde, através do Sistema Nacional de Avaliação em Saúde, 
um “crivo” muito “apertado” para as avaliações em saúde.

Mas não se ficam pela Obstetrícia as excelentes notas con-
seguidas pelo Centro Hospitalar do Médio Ave que obteve 2 “es-
trelas” em quatro setores específicos: Cardiologia, Neurologia e 
Pediatria. Recorde-se que as classificações podem variar entre 
a atribuição de uma, duas e três “estrelas. Temos então um ser-
viço com a classificação máxima e três com uma classificação 
próxima da máxima. Muito bom!

Em termos de resultados globais inseridos nas dimensões 
“segurança do doente”, “adequação e conforto das instalações” 
e “focalização no utente”, foram realizadas seis avaliações, três 
em Vila Nova de Famalicão e três em S. Tirso, e os resulta-
dos foram também excelentes, com quatro destas dimensões 
a obterem a classificação máxima de três “estrelas” nos dois 
hospitais.

Temos que saudar todos os profissionais de saúde (médi-
cos, enfermeiros, técnicos e pessoal auxiliar e de apoio), não 
esquecendo o Conselho de Administração do Centro Hospitalar 
do Médio Ave. Se a cabeça não funcionar, o resto do corpo não 
funciona ou funciona mal!

Dia a Dia - Mário Martins

Morrer com um sorriso…
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“O Partido Socialista (PS)  
está totalmente disponível 
para trabalhar em conjunto 
com o Município para o bem 
colectivo de toda a comu-
nidade famalicense”. Esta 
frase é extraída da mensa-
gem que o líder da concelhia 
de Vila Nova de Famalicão 
postou, no final da passada 
semana, na página do Face-
book do partido, e na qual, 
para além de renovar um 
conjunto de advertências á 
população com o intuito de 
travar o surto de Covid-19, 
deixa expressa a sua aber-
tura para colaborar com o 

executivo municipal nas me-
didas que possam proteger a 
comunidade desta situação 
de pandemia.

Eduardo Oliveira, que é 
também enfermeiro de pro-
fissão, sublinha que o PS se 
coloca “ao lado da Câmara 
de Famalicão para apoiar as 
medidas necessárias nes-
te combate”, deixando claro 
que “este não é um momento 
partidário”. Este “é o tempo 
de unirmos esforços e cer-
rarmos fileiras contra o Coro-
navírus e em defesa da saú-
de e do bem-estar de toda a 
sociedade”, conclui.

PS disponível para colaborar 
com o município: 

“Este não é um momento 
partidário”, frisa Eduardo Oliveira

Mensagem pode ser vista em 
https://www.facebook.com/PS.V.N.Famalicao/

PSD suspende 
“Segundas 
na Sede”

A Comissão Política Concelhia do PSD de Vila Nova 
de Famalicão comunicou, na passada semana, a suspen-
são das duas sessões da iniciativa “Segundas na Sede” 
que estavam agendadas para estas duas semanas. Para 
além do cancelamento da que deveria ter tido lugar ontem, 
segunda-feira, à noite, (sobre o tema “A Formação Profis-
sional Enquanto Fator Crítico do Sucesso”) fica igualmente 
cancelada a que estava proposta para a próxima semana, 
dia 23.

Em comunicado, a concelhia social democrata justifica 
a decisão pelas recomendações da Direção Geral de Saú-
de (DGS) relativamente ao COVID-19. “A decisão de re-
tomar a iniciativa, que nos últimos meses tem mobilizado 
a sociedade famalicense em vários debates e reflexões, 
será ponderada após esse período”, sublinha ainda. A de-
cisão da concelhia “está em sintonia com as recomenda-
ções da Comissão Municipal de Proteção Civil e da DGS e 
respeita a recomendação da Comissão Política Nacional 
do PSD a todas as estruturas do partido para que “não 
realizem reuniões ou Assembleias até nova orientação”.

Tasquinha do Papá 
cancelada 
em São Miguel-oAnjo

O Grupo de Jovens de São Miguel-o-Anjo, em Calendário, 
cancelou o evento a Tasquinha do Papá, que estava prevista 
para o próximo sábado, dia 21 de Março.

O evento, que tinha reservado o São de São Miguel-o-An-
jo, e contaria com petiscos e bebidas, animação musical e 
dança, ficará remetido para nova data. O cancelamento vai 
ao encontro das recomendações da Direcção Geral de Saú-
de quanto a eventos que impliquem aglomeração de pessoas.
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Há duas semanas tive 
oportunidade de escrever 
sobre a pandemia que as-
sola o mundo. Esta semana, 
não consigo ser indiferente 
aos novos dados que o país 
regista.

Vivemos todos num es-
tado de alerta sem paralelo 
histórico. A edição do jornal 
foi feita à distância, por cada 
um dos excelentes jornalis-
tas que a compõe, de uma 
forma responsável, sem con-
tudo deixar de nos prestar a 
informação, de fazer chegar 
a cada um de nós o que se 
vai passando na cidade e no 
mundo.

Por parte do Estado, de 
todos os organismos que a 
compõe, a informação flui 
a um ritmo lento, ficando a 
sensação de que também 
os timing’s da mesma, são 
tardios e consequentemente 
ineficazes.

Há QUATRO meses que 
se conhece a existência do 

vírus.
Há QUATRO meses que 

os nossos governantes não 
tomaram medidas.

Há QUATRO meses que 
não existe material de prote-
ção para a população, nem 
para os profissionais de saú-
de e a situação mantém-se.

Aos poucos e a muito cus-
to vai saindo uma notícia, por 
entre outra. É sabido, que 
uma medida tomada tardia-
mente aumenta em 40% o 
número de infetados.

Ainda assim as nossas 
fronteiras continuam aber-
tas, não existindo qualquer 
rastreio a quem por elas pas-
sa, nem sequer um registo 
ou questionário. Não existe 
nenhuma medida, de forma 
a detetar algum indício que 
indique o possível contágio.

Ontem tivemos oportu-
nidade de ouvir, através de 
uma videoconferência para 
todo o país, o Sr. Presidente 
da República.

Grande parte da popula-
ção mantém a sua vida quo-
tidiana de uma forma mais 
recatada e resguardada, 
apenas tendo a oportunida-
de de fazer isolamento quan-
do não laboram. O que se 
deve à inação do Presidente 
da República e do Primeiro-
-Ministro!

Ainda que todos nós man-
tenhamos a nossa vida re-
gularmente o Presidente da 
República fala-nos através 
do conforto do seu lar. Por 
perigo de contágio.

Senhor Presidente da 
República que fará todas as 
equipas que trabalham na 
Comunicação de Social de 
forma a transmitir a mensa-
gem que passou?

Todos os profissionais de 
saúde que estão na primeira 
linha do combate ao vírus?

Todas as pessoas que 
padecem da vossa incompe-
tência e ineficiência e estão 
aptos a propagar o vírus por 

todos aqueles pelos quais 
são obrigados a lidar?

Quando ainda não foi 
declarado Estado de emer-
gência nem a Requisição 
Civil, os privados, a quem foi 
vedada a gestão das PPP’s, 
vêm deixar à disposição do 
Sistema Nacional de Saúde, 
os seus ventiladores.

Triste Estado este. Que 
desvaloriza sempre de quem 
precisa

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

“Desgovernamento” 
em andamento

Revisão da Carta 
Educativa 
2020-2030 
em cima da mesa

O Conselho Municipal de Educação, reuniu no início da 
semana passada para dar inicio ao processo de revisão da 
Carta Educativa, 2020-2030.

Refira-se que a carta educativa é, a nível municipal, “o 
instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo de 
edifícios e equipamentos educativos a localizar no muni-
cípio, de acordo com as ofertas de educação e formação 
que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor 
utilização dos recursos educativos, no quadro do desen-
volvimento demográfico e socioeconómico”. De acordo 
com o município, “foram apresentados, nesta primeira 
fase, os dados consolidados dos últimos cinco anos letivos 
da rede escolar e educativa e as projeções demográficas 
escolares para os próximos cinco e dez anos”.

A proposta de cronograma de elaboração da Carta 
Educativa prevê e está, no decurso deste mês, em fase 
de consulta pública à comunidade educativa, com reuni-
ões previstas com comunidades educativas dos agrupa-
mentos de escolas, escolas e entidades não agrupadas, 
juntas de freguesias, associações de pais e encarregados 
de educação, associações de estudantes e demais atores 
e parceiros educativos, para recolha de propostas e su-
gestões de reorganização e reordenamento da nossa rede 
educativa escolar e respetivas propostas de intervenção.

As previsões apontam para que o documento esteja 
concluído neste primeiro semestre de 2020, seguindo-se 
o envio para pronuncia e aprovação dos órgãos municipais 
e nacionais.

“Como pudemos mudar o mundo? 
Este é o momento”
AUTARCA DA UF DE RUIVÃES E NOVAIS FAZ APELO

O presidente da Junta da 
União de Freguesias de Rui-
vães e Novais, Duarte Veiga, 
recorreu à página do Face-
book da comunidade para 

dirigir um apelo à máxima 
responsabilidade individual, 
para garantir a protecção 
colectiva. Numa mensagem 
publicada no pasasdo do-

mingo, o autarca apela ao 
encerranento do país “peran-
te esta crise que nos assola”, 
na certeza de que esta solu-
ção “radical”, assegurando 
apenas os bens essenciais, 
é a única que pode garantir a 
segurança da população. “O 
virús não tem hora, não tem 
cara, pode estar em todo o 
lado”, frisa, entendendo que 
2a decisão de fechar o país, 
de fecahr os estabelecimen-
tos comerciais não pode ficar 
entregue ao livre arbítrio dos 
empresários”. Admite que 
isso tem “custos”, mas es-
ses têm que ser “repartidos 
por todos nós”. Não coloca a 
Banca fora da equação, por 
considerar que também ela 
tem que dar o seu contribu-
to ao momento, assim como 

não exclui senhorios desta 
causa que é de “humanida-
de”.

A cada célula da popula-
ção da sua esfera adminis-
trativa, que até ao passado 
domingo permanecia incólu-
me do contágio, dirige uma 
pelo à responsabilidade: 
“tantas vezes nos pergunta-
mos em quando e como po-
demos mudar o mundo. Este 
é o momento. Basta olhar à 
nossa volta para perceber 
que o nosso mundo são os 
nossos familiares, os nos-
sos amigos, os conhecidos e 
desconhecidos com os quais 
nos cruzamos diariamente. 
Este é o nosso mundo, e é 
este que devemos proteger”.

S.R.G.
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Cerca de um milhar de 
famalicenses recorreu, em 
2019, ao Centro de Informa-

ção Autárquico ao Consumi-
dor (CIAC) do Município de 
Vila Nova de Famalicão para 

resolver conflitos de con-
sumo e para se informarem 
quanto aos seus direitos e 

deveres enquanto consumi-
dores. 

Situado no Posto do Tu-
rismo, na Praça D. Maria II, 
o CIAC a valência municipal, 
em funcionamento desde 
1991, assegura um serviço 
personalizado e gratuito de 
mediação de conflitos entre 
os consumidores e os agen-
tes económicos, com vista à 
salvaguarda dos direitos dos 
consumidores famalicenses 
e à resolução de litígios de 
consumo evitando, desta for-
ma, o recurso à via judicial. 

Destes quase mil pedidos 
de informação registados no 
ano passado, perto de uma 
centena são referentes a 
processos de reclamação, 
que posteriormente foram 
mediados e resolvidos em 
cooperação com os Centros 
de Arbitragem, mais espe-
cificamente com o TRIAVE 
– Centro de Arbitragem de 
Conflitos de Consumos do 
Vale do Ave.  

Prestar informações e 
esclarecimentos sobre ques-
tões de consumo; promover 
a mediação de conflitos entre 

os consumidores e os agen-
tes económicos, com vista 
à resolução dos litígios de 
consumo evitando, desta for-
ma, o recurso à via judicial; 
receber tratar e encaminhar 
reclamações dos consumi-
dores para as respetivas 
entidades competentes; en-
caminhar reclamações não 
resolvidas, após tentativa 
de conciliação, para Arbitra-
gem, nomeadamente para 
o Tribunal Arbitral do Vale 
do Ave e promover ações 
de informação e sensibiliza-
ção em matéria de consumo 

junto da população são algu-
mas das principais funções 
do CIAC de Famalicão.

O CIAC de Famalicão 
funciona de segunda a quin-
ta-feira, das 09h00 às 12h30 
e das 13h30 às 18h00, e às 
sextas, entre as 09h00 e as 
12h00. 

Entretanto, no pasasdo 
domingo, assinalou-se o Dia 
Internacional dos Direitos do 
Consumidor. 

Dia Internacional dos Direitos do Consumidor é assinalado este domingo, dia 15 de março

Centro de Informação ao Consumidor 
apoiou cerca de mil famalicenses em 2019

Mulheres homenageadas 
pelos jovens da AFPAD

Os jovens da AFPAD - Associa-
ção Famalicense de Prevenção e 
Apoio à Deficiência, associaram-se 
às comemorações do Dia Internacio-
nal da Mulher, no passado dia 9. 

Tiveram oportunidade de visitar, 
no seu gabinete, a vereadora da Fa-
mília, Sofia Fernandes, pessoas que 
“pelas suas características empreen-
dedoras, ativa e afetuosa, representa 
todas as mulheres Famalicenses”, 
sublinha a instituição em nota de 
imprensa no rescaldo da iniciativa. 
Aproveitando a deslocação, a comi-
tiva ofereceu flores a todas as colaboradoras do município. 

Sehundo a direcção técnica da instituição, a acitividade foi delineada no âmbito do ate-
lier “Escolaridade Funcional” e do “Espaço Picasso”, que previa explorar a literacia através 
da significância da palavra “Mulher” e a partir desta a elaboração de frases alusivas a 
este dia, tais como: “Mulheres que fazem a diferença” e “Dia da Mulher, hoje e sempre!”, 
que colocaram numa etiqueta que acompanhou cada flor. Os jovens andaram pela cidade 
oferecendo as flores que os próprios executaram. Para além da iniciativa ter permitido 
trabalhar a linguage, permitiu ainda desenvolver “a motricidade fina, o sentido de estética, 
a criatividade, a liberdade de escolha e a valorização do outro enquanto ser único e dife-
rente”, sublinha a direcção técnica da AFPAD.
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GNR deteve 4 suspeitos de furto 
de metais não preciosos

Quatro indivíduos, com idades compreen-
didas entre os 52 e 21 anos de idade, foram 
detidos pela GNR de Vila Nova de Famalicão 
por furtarem materiais não preciosos das ins-
talações de uma unidade fabril na freguesia 
de Lousado.

Ao que apurámos, os militares terão abor-
dado três destes indivíduos, quando circu-
lavam numa viatura cheia destes materiais, 

apercebendo-se então de um quarto sus-
peito ainda no interior daquelas instalações 
onde consumava o furto de mais material do 
mesmo género.

Na sequência da intervenção da GNR foi 
possível devolver o material furtado ao pro-
prietário, tendo sido os suspeitos detidos e 
identificados para posterior intervenção do 
Ministério Público.

Fundação Cupertino 
de Miranda encerra espaços 
públicos

No cum-
primento das 

recomendações da Direc-
ção-Geral da Saúde (DGS) 
e tendo em conta a imple-
mentação do Plano Nacio-
nal de Preparação e Res-
posta à Doença por novo 
Coronavírus (COVID-19), 
a Fundação Cupertino de 
Miranda informa em co-
municado que procedeu 
ao encerramento dos seus 
espaços. A decisão está 
em vigor deste a passad 
quarta-feira, e incide sobre 
valências como o Museu e todos os espaços expositivos,  para além da Biblioteca, Loja e 
Livraria, e o Auditório.  

A Fundação dispobibiliza-se contudo, para manter contacto com o público via online, 
através do em-mail geral@fcm.org.pt, e via telefónica, através do número 252301650.

A Fundação Cupertino de Miranda agradece toda a colaboração e compreensão. 
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Origem do Dia do Pai 
estará nos Estados
Unidos da América

O Dia do Pai terá começado a ser ce-
lebrado nos Estados Unidos da América, 
e resulta de uma iniciativa de agradeci-
mento de uma filha, Sonora Smart Dodd, 
ao pai Henry Jackson Smart. A esposa 
de Henrique morreu precisamente ao dar 
à luz o seu sexto filho, e ele cuidou e edu-
cou os seus filhos sozinho. 

Em 1909, Sonora ouviu um sermão 
no Dia da Mãe, e ter-lhe-á ocorrido que 
não haveria melhor maneira de honrar 
o seu pai do que celebrar o Dia do Pai. 
No início, pensou em 5 de junho, data do 
nascimento do seu pai, mas a ideia não 
prosperou. O Dia do Pai tornou-se oficial 
nos Estados Unidos pelas mãos de Ri-
chard Nixon, em 1972.

Mas porque se celebra em Portugal em 19 de Março?

Ora, a explicação estará na vizinha Espanha. Aqui ao lado, o Dia do Pai é celebrado 
no dia 19 de março devido à tradição católica em que se celebra o dia de São José, pai de 
Jesus. É um dia para comemorar a paternidade e a influência dos homens na vida de seus 
filhos. Há várias interpretações sobre seu nascimento. 

Mas em várias histórias ressalta uma origem um pouco curiosa, lá atrás no ano de 
1950, quando uma professora decidiu celebrar este dia a pedido de alguns pais que se 
queixaram de que, havendo um Dia da Mãe, também deveria existir um para pais. Manuela 
Vicente, promotora da ideia, também foi escritora, e sob o pseudónimo de Nely escreveu 
um artigo no qual encorajou outras escolas a promover a celebração do Dia do Pai.

A iniciativa teve tanto sucesso que Pepín Fernández, dono de Galerías Preciados, su-
geriu comprar a ideia ao contratar a própria professora. No ínicio, esse uso comercial do 
feriado religioso não foi muito apreciado. No entanto, desde então, as Galerias Preciados 
foram responsáveis por promover o Dia do Pai.

“É um erro 
pensar-se que 
os pais são 
figuras 
parentais 
de segunda 
categoria”

A frase é de Rute Agulhas, psicóloga 
especialista em psicologia clínica e da 
saúde, psicoterapia e psicologia da justi-
ça, e investigadora do Instituto Superior 
de Ciências do Trabalho e da Empresa do 
Instituto Universitário de Lisboa.

Num dos seus artigos mais recentes, 
em que aborda o novo papel do pai na 
educação das crianças, a especialista 
considera que é importante desmistificar a figura paterna como “figura de vinculação secun-
dária”.

De acordo com Rute Agulhas, “já desde os anos 60 do século passado, diversos autores 
(como Ainsworth, Bowlby e outros) reconhecem que a maioria das crianças no final do primei-
ro ano de vida se encontram vinculadas a outras figuras, para além da mãe, nomeadamente, 
ao pai”. No entanto, acrescenta, “ao longo do tempo tem-se observado um esbatimento pro-
gressivo destas diferenças, fruto também de alterações sociais e da forma como os papeis 
parentais são representados e vividos”. As mães estão hoje mais envolvidas na esfera pública 
e os pais, por sua vez, cada vez mais, na esfera privada da família, razão pela qual é verificá-
vel que os pais “são tão capazes como as mães de cuidar dos seus filhos, sendo competentes 
e sensíveis nas interacções com os mesmos”. Parece ainda que, à medida que as crianças 
crescem e os pais se tornam mais experientes, também se sentem mais à-vontade no seu 
papel.

Segundo a especialista, “estes dados da literatura, já corroborados com amostras portu-
guesas, devem ser tidos em conta na definição de políticas públicas em matérias relativas à 
parentalidade como, por exemplo, licença de maternidade e paternidade ou regime de conví-
vios com a criança em caso de separação ou divórcio”, o que de resto já tem vindo a aconte-
cer, e se traduz numa série de direitos salvaguardados para o exercício da paternidade. (ver 
página seguinte)
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Já poucos se lembrarão do tempo em 
que poucos ou mesmo nenhuns papéis eram 
conferidos e reconhecidos aos pais, e em 
que a tarefa do cuidar estava exclusivamente 
entregue nas mãos das mães. A sociedade 
evoluiu, e com isso também os direitos do 
pai. Fique a conhecê-los melhor.

Direitos iniciam na gravidez

Os direitos do pai, refira-se, iniciam-se 
logo com a gravidez, tendo direito a ser dis-
pensado do trabalho para acompanhar até 
três consultas pré-natais, sem perda de ven-
cimento. 

Já depois de o bebé nascer, o pai tem di-
reito a uma licença exclusiva, paga a cem por 
cento da remuneração de referência. Esta 
licença tem a duração de 25 dias úteis, dos 
quais 15 são obrigatórios e devem ser goza-
dos nos dias 30 seguintes ao nascimento da 
criança. Destes 15 dias, o pai pode gozá-los 
seguidos ou intervalados, desde que goze os 
primeiros cinco dias de modo consecutivo e 
imediatamente a seguir ao nascimento. 

Quanto aos restantes dez dias exclusivos 
do pai, têm carácter facultativo, podendo ser 
gozados após os primeiros dias obrigatórios, 
seguidos ou intervalados. No entanto, o facto 
desta dezena de dias ser facultativa, isso não 
significa que a entidade laboral possa recu-
sar o direito ao pai de os gozar.

No caso do nascimento de gémeos, o pai 
tem direito a dois dias úteis extra por cada 
gémeo para além do primeiro. A entidade 
empregadora deve ser notificada, no prazo 
de até cinco dias úteis, sobre a forma como 
o pai pretende gozar a sua licença exclusiva.

Licença parental partilhada

Quanto à licença parental, ela poder ser 
partilhada, na medida em que tanto a mãe 
como o pai têm direito a usufruir da mesma. 
A mãe tem, obrigatoriamente, de gozar os 
primeiros 42 dias após o parto. A partir daí, o 
casal pode decidir entre uma licença de 120 
ou 150 dias, podendo ser partilhada, se as-
sim o desejarem.

Caso o casal opte por não partilha a licen-
ça de 120 ou 150 dias, pode acrescer este 
período em 30 dias, desde que estes sejam 
gozados pelo progenitor que ainda não usu-
fruiu da licença parental. Assim, a licença 
pode ser de 120 mais 30, remunerada a cem 
por cento do valor referência de remunera-
ção;  ou de 150 mais 30 dias, remunerada a 
cem por cento do valor referência de remu-
neração.

No caso do nascimento de gémeos, cada 
vez mais frequente, estes períodos acrescem 
em 30 dias por cada gémeo para além do pri-
meiro.

Convém realçar, todavia, que para que 
haja uma partilha da licença, é necessário 
informar não só a Segurança Social, presen-
cialmente ou através dos formulários online, 
mas também a entidade patronal, num prazo 
máximo de até sete dias após o nascimento. 
Isto porque, caso não seja apresentada a de-
claração de partilha, o subsídio parental ini-
cial é automaticamente atribuído à mãe.

Subsídios de assistência

Os trabalhadores, sejam eles homem ou 
mulher, pai ou mãe, têm, direito a um subsí-

dio para assistência a filho. O progenitor tem 
direito a falhar até 30 dias por ano, seguidos 
ou intervalados (ou durante todo o período 
de hospitalização, se for o caso) para pres-
tar assistência a filhos menores de 12 anos, 
recebendo um apoio financeiro durante este 
período. Se o filho já tiver mais de 12 anos, 
o número de dias passa a 15. A estes dias, 
acresce mais um dia por cada filho além do 
primeiro.

De acordo com o Código do Trabalho, a 
assistência aos filhos pode ter o carácter de: 
licença de aleitamento, que consiste em duas 
horas de dispensa por dia, durante o primeiro 
ano de vida da criança; a dispensa de ban-
co de horas e regime de adaptabilidade até 
a criança completar três anos anos; o direi-
to a trabalhar a partir de casa até a criança 
ter três anos. ; o direito a horário flexível até 

a criança perfazer 12 anos; e o direito a tra-
balhar a tempo parcial até aos mesmos 12 
anos.  No caso do filho ter alguma deficiência 
crónica, o horário flexível e o tempo parcial 
de trabalho não tem limite.

Este subsídio é pago pela Segurança So-
cial e, para o receber, o trabalhador por conta 
de outrem deve ter registo de remunerações 
nos últimos seis meses.

Para informações mais pormenorizadas 
pode consultar o Guia Prático da Parentali-
dade, criando pelo Instituto da Segurança 
Social, ou mesmo contactar a Segurança So-
cial aqui. Para questões relacionadas com o 
trabalho e a aplicação dos direitos parentais 
no trabalho, a Comissão para a Igualdade no 
Trabalho e no Emprego é a entidade a con-
tactar.

Pai, conheça os seus direitos
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Clube Automóvel Antigo e Clássico 
de Vila Nova de Famalicão

	 Tendo em consideração o surto epidemio-
lógico do novo coronavírus que a OMS desig-
nou como COVID-19 -, a Diração do CAACVNF 
decidiu adiar a Assembleia Geral marcada para 
o próximo dia 31 de março de 2020.

A nova data será divulgada logo que posível.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Joaquim Costa Correira Araújo

COMUNICADO

O julgamento do proces-
so de desvio de fundos no 
Centro Social de Bairro foi 
novamente adiado, desta 
feita devido aos constrangi-
mentos impostos ao normal 
funcionamento dos tribunais, 
tendo em conta o surto de 
Covid-19.

A primeira audiência de 
julgamento esta suposto 
ter acontecido hoje, dia 17, 
mas a nova data é agora 
15 de Abril, isto no caso de 
ser favorável a evolução da 
situação de emergência em 
matéria de saúde pública. 
Recorde-se que a acusação 
do Ministério Público (MP) 
foi proferida no final de 2016, 
apontando para um desvio 
de dinheiro da ordem dos 1,7 
milhões de euros por parte 
do tesoureiro que exerceu 
funções na instituição. Entre-
tanto, o arguido terá restituí-
do uma quantia próxima dos 
400 euros. 

O despacho de acusação, 
contra quatro ex-dirigentes e 
a actual directora da institui-

ção, foi proferido no final de 
2016. Em fase de instrução, 
a mulher acabaria por ser re-
tirada da listagem dos argui-
dos, já em meados de 2018, 
mas o recurso da decisão 
por parte do MP para a Re-
lação de Guimarães acaba-
ria por inverter a decisão da 
primeira instância, fazendo 
regressar a actual directora 
à condição de arguida. A de-
liberação é do início de 2019, 
e mais de um ano passado 
dessa decisão, o processo 
continua sem chegar a julga-
mento. 

Já estiveram agendadas 
várias datas, desde Outu-
bro do ano passado, mas o 
arranque tem sido suces-
sivamente adiado, ora por 
força do impedimento dos 
advogados, ou por força da 
indisponibilidade dos juízes 
que compõem o colectivo 
nomeado para julgar o caso, 
envolvidos noutros proces-
sos já em curso. A nova data 
no horizonte era 17 de Mar-
ço, mas nem desta o julga-

mento do caso arranca, fru-
to de circunstâncias nunca 
experimentadas, face a uma 
emergência de saúde píblica 
nacional. Ao que O Povo Fa-
malicense conseguiu apurar, 
15 de Abril é o novo horizon-
te.

Instituição lesada 
em pelo menos 1,7 
milhões de euros

Os quatro arguidos do 
processo são o ex-tesourei-
ro, acusado de um crime de 
peculato, um de branquea-
mento, dois de falsificação, 
e participação económica 
em negócio; a actual directo-
ra, acusada de um crime de 
peculato e outro de partici-
pação económica em negó-
cios; e os três elementos da 
Assembleia Geral (presiden-
te, secretário e tesoureiro), 
todos eles acusados de um 
crime de falsificação.

Em causa está o desvio 
de 1,7 milhões de euros por 

parte do ex-tesoureiro, ver-
ba que segundo a acusação 
terá desviado das contas 
da instituição para contas 
de empresas de que tinha a 
gerência, entre 2008 e 2011. 
Entretanto, e de acordo com 
o que constas do processo, 
já terá restituído à instituição 
uma verba próxima dos 400 
mil euros.

A directora, à data e que 
ainda se mantém no cargo, é 
acusada de ter decidido, na 
qualidade que também tinha 
de presidente da direcção, e 
por isso em causa própria, a 
atribuição de um acréscimo 
remuneratório mensal da 
ordem dos 620 euros, con-
tabilisticamente classifica-
do como “horas”, a título de 
compensação pelo tempo 
que dedicava à instituição 
enquanto membro dos ór-
gãos sociais. De acordo com 
a acusação, esta é uma si-
tuação que está estatutaria-
mente proibida, uma vez que 
o exercício de cargos nos 
órgãos sociais deve ocorrer 
em regime de voluntariado. 
A remuneração terá sido 
recebida, segundo a acu-

sação, de Janeiro de 2010 
a Setembro de 2012. Para 
além disso, está acusada 
de ter contraído empréstimo 
bancário em nome da IPSS, 
hipotecando o património 
imobiliário desta.

Já os três membros da 
Assembleia Geral estão acu-
sados de um crime de falsifi-
cação. Em causa estão reu-
niões do órgão que nunca se 
terão realizado, nomeada-
mente, uma em que dão ple-
nos poderes à presidente da 
direcção para contratação 
do empréstimo com hipoteca 
(no valor de 300 mil euros), 

documento que em sede de 
inquérito e instrução todos 
dizem ter assinado “de cruz” 
por confiar no Tesoureiro. A 
acta desta sessão faz-se re-
ferência à comparência de 
27 associados, o que não 
terá acontecido.

O processo conta com 
mais de 30 testemunhas, 
convocadas e desconvoca-
das sucessivamente desde 
Outubro do ano passado, al-
tura em que foi agendado o 
início do julgamento.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Auditoria realizada em 2009 levantou suspeitas. 
Ex-tesoureiro acusado de se apropriar de 1,7 milhões de euros

Julgamento do desvio de fundos 
no Centro Social de Bairro outra vez adiado

Juventude Popular suspende 
actividade até Abril

A Juventude Popular (JP) de Vila 
Nova de Famalicão informa em co-
municado que a sua actividade pre-
sencial será mantida suspensa até, 
pelo menos, o dia 6 de Abril.

“Estão deste modo suspensas 
todas as actividades presenciais da 
nossa concelhia até ao fim deste 
mês devido à pandemia que infe-
lizmente assola o Mundo e o nosso 
país”, esclarece a juventude parti-
dária, que aproveita o comunicado 
para “agradecer e deixar uma palavra solidária a todos os profissionais de saúde, bem 
como a todos os que, por motivos de força maior e de bem estar da sociedade, não podem 
fazer quarentena”.

Entretanto, recomenda “a todos os cidadãos muita prudência, cautela e que na medida 
do possível evitem contactos sociais”.

Escola do Louro no programa 
“Futuro Hoje”

A Escola Básica Louro/Mou-
quim/Lemenhe foi protagonista do 
programa da SIC, “Futuro Hoje” da 
SIC, no âmbito dos primeiros ecrãs 
interativos com marca portuguesa, 
os WIP da Famasete. A turma do 
2.º C foi a escolhida para a aplica-
ção da WingsysClass em contexto 
de sala de aula, tendo sido referida, 
na televisão nacional, “como um exemplo de sucesso”, frisa em nota de imprensa o Agru-
pamento Dona Maria II, ao qual pertence a escola.



São ex-
tremamen-
te difíceis 
os tempos 
que vive-

mos. A dúvida, a incerteza, 
o alarmismo social e até o 
medo, apoderaram-se de 
nós.

Sou e estou suficiente-
mente informado para não 
me transformar num veículo 
de transmissão de alarmis-
mo, pânico infundado ou 
qualquer outra coisa seme-
lhante. Mas a minha res-
ponsabilidade social, como 
Dirigente de uma Instituição 
e como cidadão, obriga-me 
a dar o meu contributo para 
cuidar de mim e dos meus 
concidadãos. Os meus dese-
jos são que dentro de algu-
mas semanas, e espero que 
poucas, estejamos todos a 
festejar o fim do pesadelo, 
e o expurgar do vírus sem 
muitas mortes a lamentar. 
Temos de estar TODOS mo-
bilizados para combater esta 
Pandemia. As missas estão 
suspensas em todo o País, 
por tempo indeterminado, os 
supermercados estão a con-
trolar as entradas, respeitan-
do os limites de segurança.

As medidas anunciadas 
pelo Governo, DGS e Pro-
teção Civil, são para ser le-
vadas a sério. Não podemos 
facilitar um milímetro neste 
combate. Eu, particularmen-
te já dei o meu contributo, 
cancelando todos os meus 
compromissos sociais, redu-
zindo as minhas saídas de 
casa aos mínimos indispen-
sáveis. Os contactos físicos, 
se gostamos realmente das 
pessoas com quem lidamos, 
devem ser evitados. Chegou 
a hora de fazermos o que 
nos toca, deixando por uma 
vez de pensar, que o mal só 
acontece aos outros. Os nú-
meros trágicos que nos são 
dados a conhecer no dia-a-
-dia, não dão espaço a facili-
tismos. O perigo espreita ao 
voltar de cada esquina. Te-
mos de nos consciencializar, 
que temos de nos proteger, 
para minimizar e quiçá erra-
dicar de vez a propagação 
da doença.

Aproveito ainda a oportu-
nidade desta crónica, para 
chamar a atenção dos habi-
tuais “assaltantes” das pra-
teleiras dos Supermercados. 
Por favor, deixem de uma vez 
por todas, de demonstrar pu-

blicamente a V/falta de civis-
mo e estupidez. O País não 
vai entrar em guerra, logo 
não há razões para a vos-
sa atitude. Já pararam para 
pensar, que a sede de açam-
barcar que se apoderou de 
vocês tem duas vertentes 
dramáticas e marcantes na 
sociedade? Uma, bastante 
grave, é que dessa forma, 
estão a contribuir fortemente 
para a inflação dos preços 
dos produtos de primeira ne-
cessidade. A outra, não me-
nos grave, prende-se com o 
facto de impedirem aqueles 
com menor poder de compra 
para comprar por grosso, de 
comprarem os produtos ali-
mentares necessários para a 
vida normal e diária de uma 
casa de família.

Por favor parem! Lem-
brem-se dos mais pobres, 
que também têm de comer. 
A palavra SOLIDARIEDADE, 
não é só para sair da boca 
para fora. Está na hora de 
demonstrarmos, que esta-
mos ganhos e conscientes, 
para o verdadeiro significado 
desta palavra.

Faço também um apelo 
aos aproveitadores costu-
meiros do aparecimento de 

situações críticas. Parem 
também com a vergonhosa 
especulação de preços dos 
produtos de proteção, mas-
caras e álcool gel ou desin-
fetante das mãos, acabando 
com o verdadeiro assalto á 
carteira dos Portugueses, 
com a inflação vergonhosa 
dos preços em 100 e 200%. 
Espero que se não acabar 
esta vergonha, as autorida-

des sejam capazes de pôr 
cobro a isto.

Uma palavra de agrade-
cimento aos profissionais de 
saúde, Médicos, Enfermei-
ros, Auxiliares de alção mé-
dica, Bombeiros e pessoal 
de limpeza Hospitalar. Para 
todos, o maior abraço do 
Mundo, e o meu muito obri-
gado por zelarem pela nossa 
saúde e segurança. Apesar 

de, tal como nós, terem fa-
mília em casa á sua espe-
ra, não regateiam esforços 
na luta contra esta terrível 
doença. Bem hajam, meus 
amigos!

Protejam-se hoje, para 
abraçarmos amanhã aque-
les de que mais amamos.
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AMVE disponível para 
apoiar grupos de risco

A Associação Moinho 
de Vermoim (AMVE), à se-
melhança de outras colec-
tividades, disponibiliza-se 
para apoiar grupos de risco 
da população perante esta 
emergência de saúde pú-
blica que é a pandemia do 
Covid-19. 

Em nota de imprensa, 
a AMVE informa que “se 
disponibiliza para, de forma 
gratuita, fazer o transporte 
de bens e alimentos neces-
sários para o dia a dia da 
comunidade, bem como no 
transporte de medicamen-
tos necessários para o bem e a saúde de todos”, uma medida que dirige particularmente “a 
todas as pessoas que tenham mais de 60 anos, pessoas que sofram de doenças crónicas 
e pessoas que não tenham meios de transporte próprio”. 

Para recorrer a este serviço a AMVE adianta que basta contatar os números existentes 
na imagem anexa. “Se todos preservamos aqueles que estão mais expostos aos proble-
mas podemos contribuir para que o Covid-19 não se alastre à nossa população e comuni-
dade. Se isto é um problema da comunidade, estamos disponíveis para colaborar e ajudar 
quem mais precisa nesta fase difícil”, conclui a colectividade, que felicita ainda o exemplo 
de “civismo” que os famalicense têm dado no recato social que têm assumido. Aproveita 
para renovar o apelo a cuidados extra de higienização.

Opinião por Francisco Dias, Presidente da Cruz Vermelha Portuguesa, 
Delegação de Oliveira S Mateus

A propósito do Coronavirus
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Esta é a sexagésima edi-
ção deste simples devocio-
nal que tem como critério 
máximo, a Palavra de Deus 
na forma explicada, de ma-
neira a ser aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades no 
mais profundo dos vossos 
corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo inspirador de 
sabedoria espiritual.

Hoje em dia temos uma 
gama elevada de informa-
ções que chegam até nós 
de uma forma avassalado-
ra, contagiante, muitas nos 
esclarecem e nos edificam, 
outras nem por isso. As tec-
nologias com o seu avan-
ço desenfreado a cada dia 
trás instantaneamente para 
nós em todos os momen-
tos, notícias, fotos, vídeos 
e acontecimentos diversos, 
alguns de suma importân-
cia e outros insignificantes. 

Certa vez recebi um vídeo 
… https://www.youtube.
com/watch?v=LnfzTR-Lljo 
… onde no princípio do mes-
mo, um homem provavel-
mente discutia com a família 
e amigos, ficou zangado e 
isolou-se em um lugar. So-
zinho ficou relutando com 
as suas atitudes e os seus 
pensamentos, de repente 
algo lhe chamou a atenção. 
Ele observou que era um 
grupo de várias pessoas ao 
redor de algumas crianças 
que tinham deficiência física 
nas pernas e pés, usavam 
canadianas e aparelhos. 
Eles iriam participar de uma 
corrida. Era uma grande eu-
foria, misturada com muita 
alegria, entusiasmo e incen-
tivo. Era tudo simples, mas 
tudo bem organizado, foram 
feitas faixas para o evento, 
tinha um homem com apito 
para dar a largada, uma fai-
xa de chegada e vários tro-

féus. Antes do momento da 
partida, era possível ver no 
rosto de cada uma daquelas 
crianças, o desejo de chegar 
em primeiro lugar. Aquela 
corrida estava em um am-
biente realmente muito emo-
cionante. Todos vibravam e 
demonstravam uma grande 
expectativa. Enfim, o apito 
foi dado, deu-se a largada, 
e todos começaram a correr, 
cada um com a sua dificul-
dade, mas se esforçando 
o máximo, ninguém queria 
ficar para trás. Porém, bem 
perto do final, uma dessas 
crianças acabou caindo e 
todos ouviam seus altos 
gritos de tristeza. Neste mo-
mento, a criança que estava 
prestes a cruzar a linha de 
chegada, ao ouvir os gritos, 
parou, olhou para traz e ao 
ver o menino caído no chão, 
com o semblante triste, que 
demonstrava muita dor, ao 
invés de cruzar a meta, re-

solveu voltar para ajudá-lo. 
As outras crianças ao verem 
sua atitude, também fizeram 
o mesmo. Todos se direcio-
naram ao menino caído no 
chão, e o ajudaram a se le-
vantar. Logo após, todos ca-
minharam juntos até a linha 
de chegada, e no rosto dos 
que assistiam essa corrida, 
se via grande uma satis-
fação, emocionados, mas, 
cheios de alegria. Em nos-
sas Vidas, não é diferente, 
o mundo nos faz participar 
de uma corrida, e as vezes 
acabamos tendo o desejo 
de chegar em primeiro lu-
gar, mas não diferente da 
ilustração, precisamos estar 
dispostos a ajudar, deixando 
o Amor sempre em primeiro 
lugar, mesmo que isso cus-
te a nossa posição, que na 
verdade deve ser sempre 
em último lugar. O Apóstolo 
Paulo escreveu para a igreja 
dos Romanos: … “Amai-vos 

cordialmente uns aos outros 
com amor fraternal, prefe-
rindo-vos em honra uns aos 
outros.” ... Romanos 12:10. 
Como este momento crítico 
que estamos juntos, passan-
do em Portugal e não só, por 
mais que as circunstâncias 
nos impulsione a disputar 
uma corrida, devemos correr 
com o objetivo de que todos 
cruzem, juntos, a linha de 
chegada, cheios de alegria. 
O respeito, companheirismo, 
humildade e acima de tudo o 
Amor ao Próximo, é o antí-
doto maior para a insensibi-
lidade em muitos corações 
… O melhor ainda está para 

vir! … Leia a Bíblia Sagrada 
- É a Palavra de Deus para o 
nosso Coração ... Deus nos 
Abençoe, hoje e sempre! 

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Referência Bíblica: “...O Amor é sofredor, é benigno; o Amor não é 
invejoso; o Amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. 

Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, 
não suspeita mal; Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; 

Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta …”
I CORÍNTIOS 13:4-7 …



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VISITE O NOSSO
 SITE EM: 

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM
VENDO

T2 na cidade.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Antiguidades próximo 

do Minipreço 
em Calendário.

TLM.: 918 846 225

VENDO
Caravana c/ 2 quartos, 

avançado e librete.
Valor: 3000€

TLM.: 915 139 644

ADVOGADOS
Aluga-se sala 
c/ recepção, 

partilha escritório.
TLM.: 929 076 200

TOCA DA GUIDINHA
Precisa de cozinheiro 

c/ experiência.
Com urgência.

TLM.: 910 523 256

SENHORA
Procura uma senhora 

idosa para ficar de noite.
TLM.: 914 891 894
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098
ANUNCIE 
AQUI!

252 312 435

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 912 427 670

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

PORTUGUESA
24 anos, linda, 

meiguinha 
e safada em 
apartamento 

secreto, 
com acessórios.

TLM.: 910 824 869

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX

CHINESINHA
MESTIÇA

Fruto do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

LOIRA
Tesuda, boca gulosa, 
oral molhado, gr*lo 

doce, atrás, tudinho.
TLM.: 963 073 534

TRAVESTY
XXL 22x6 real. 

Junte a sua fome com
 a minha vontade 

de comer. O natural, 
69, leite ao fim.

TLM.: 910 150 144




